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ediToRiAL

O ano que agora se inicia promete ser um 

ano memorável para o ICBAS. Pese embo-

ra o espectro da crise que se abate sobre 

o país e que não deixará de ter reflexos na 

vida universitária em geral, e na do ICBAS 

em particular, temos, de um ponto de vis-

ta institucional, razões para expectativas 

positivas. A gestão financeira rigorosa que 

nos tem caracterizado nos últimos anos, 

nomeadamente o controlo das contrata-

ções e a implementação de mecanismos 

descentralizados de gestão, com delega-

ção de parte da gestão de recursos nos 

directores de departamento, fez com que 

tenhamos, neste momento, condições 

para encarar os anos de retracção que 

se advinham com alguma tranquilidade e 

sem que sejam necessários cortes adicio-

nais àqueles que o Governo anunciou, o 

que nos coloca numa situação ímpar ao 

nível da Universidade do Porto. 

A conclusão do novo edifício do ICBAS, 

prevista para Setembro, abre também 

novas e empolgantes perspectivas de 

crescimento e consolidação que são, por 

todos, ansiadas desde longa data e que 

permitirão, se não existirem imprevistos 

de grande monta, transferir as instalações 

e iniciar o segundo semestre do ano lecti-

vo de 2011/12 já nas novas instalações. 

Tal exigirá grande empenho de todos, mas 

o objectivo justifica-o.

A entrada em funcionamento do novo edifí-

cio permitirá, finalmente, avançar com pro-

jectos que têm estado suspensos por falta 

de condições físicas para o seu arranque. É 

o caso do Centro de Cirurgia Experimental, 

o Centro de Simulação Médica e o desen-

volvimento de instalações para apoio ao de-

senvolvimento da Pós-Graduação.

Um importante esforço financeiro se advi-

nha quer para a mudança para o novo edi-

fício, quer para a reconversão das actuais 

instalações.

No ano que agora se inicia teremos, con-

tudo, de nos empenhar ainda mais em 

alguns projectos que se vêm a arrastar ao 

longo dos últimos anos. De entre estes, 

assume particular relevância a acredita-

ção do Mestrado Integrado em Medicina 

Veterinária para o qual são fundamentais 

as instalações de Vairão que tardam em 

passar para a posse da UP. Este processo, 

em que nos encontramos particularmen-

te empenhados, aguarda um desfecho a 

qualquer momento. Tambem aí as tarefas 

que nos esperam são um desafio em que 

contamos com o empenho de todos.

Que 2011 seja um ano de grandes feitos 

para o ICBAS e que o nosso crescimento 

não seja travado por projectos menos avi-

sados que nos possam atingir por força de 

decisões externas à nossa escola são os 

votos para este ano que se afigura decisivo 

para a Universidade do Porto/ Fundação…

2 . 3

António Sousa Pereira
Director do ICBAS 



À conVeRsA coM…

 Prof. Carlos Azevedo

Uma referência na investigação 
da Biologia Celular e Molecular
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À conVeRsA coM…

Em que altura da sua vida surge o 
interesse pela Biologia?

No liceu, gostei muito da disciplina de Ci-

ências Naturais. Tive um bom professor e 

isso talvez tenha tido influência na minha 

decisão de fazer, mais tarde, o curso de 

Biologia.

A partir de que momento, então, se 
cruza o ICBAS na sua vida?
Logo após ter concluído o doutoramen-

to, o ICBAS abriu. Convidaram-me para 

dar aulas e assim foi. Desde 1975, estou 

ligado ao ICBAS. Aliás, fui o professor a 

dar a primeira aula, na cadeira de Cito-

logia, que agora se denomina de Biologia 

Celular.

Ensino ou investigação. Qual des-
tas actividades o preenche mais?
Neste momento, só faço investigação 

e tenho vários projectos em curso. Tive 

muita pena, após 48 anos e seis meses 

como professor, ter de deixar de dar au-

las, mas por força da lei todos os jubila-

dos não podem leccionar, para além de 

que, até há pouco tempo, era-lhes veda-

do ter alunos sob sua orientação, assim 

como fazer parte dos diferentes júris.

 

Mas, apesar de não dar aulas, 
mantém o contacto com os alunos?
Sim. Tenho aqui alguns professores ca-

tedráticos que foram meus alunos. E 

dou algumas aulas por convite, como vai 

sucedendo. No entanto, não tenho qual-

quer obrigatoriedade, nem a lei o permi-

te. Mas a minha actividade principal ago-

ra é a investigação. 

Foi jubilado há cerca de seis anos. 
Que recordações guarda desse dia?
Não gosto muito de falar desse dia. Não 

quis que houvesse cerimónia, áquilo que 

se designa por “última lição”. Para mim, 

a minha última lição foi dada para os alu-

nos, e recordo-me de todos se levanta-

rem no final para me aplaudir. Na altura 

em que fui jubilado, deixávamos de ter 

toda e qualquer actividade na universida-

de. Contudo, há dois ou três anos, saiu 

uma lei que diz que o professor jubilado 

pode orientar e pode fazer concursos. 

Nunca quis deixar de trabalhar, por isso 

permaneço cá seis anos depois. Sou eu 

4 . 5

Nutre uma paixão pela Biologia 

Celular e Molecular, razão pela 

qual continua todos os dias a 

desenvolver os seus trabalhos 

de investigação no ICBAS. Hoje, 

seis anos após ter sido jubilado, 

Carlos Azevedo desenvolve, em 

simultâneo, vários projectos 

de investigação com o Brasil, 

país com o qual mantém 

uma relação privilegiada há 

décadas. Colabora, ainda, com 

a Universidade de Benguela, 

em Angola e, desde 2009, é 

professor convidado de uma 

universidade da Arábia Saudita. 

Avesso a títulos, Carlos Azevedo 

não aceitou, recentemente, a 

sua nomeação como professor 

emérito. Não por teimosia, mas 

por “convicção”, justifica. Em 

conversa com o ICBAS Press, 

o professor que deu a primeira 

aula da instituição, em 1975, 

confessou que ainda se emociona 

ao recordar a sua última aula, 

onde todos os seus alunos se 

levantaram para o aplaudir. 

O seu percurso académico está 
dividido em várias fases. Pode 
explicar-nos?

Após ter completado o sétimo ano do li-

ceu, fui para a Universidade de Coimbra 

por um motivo muito particular. Como 

era futebolista, a Académica de Coimbra 

convidou-me para ir para lá jogar. E as-

sim, com o auxílio do futebol, iniciei o meu 

curso. Entretanto, interrompi o curso em 

Coimbra, para cumprir o serviço militar 

no Porto. Aqui, tive oportunidade de fazer 

mais algumas cadeiras. Depois, fui colo-

cado no Ministério do Exército, em Lisboa, 

onde voltei a exercer a minha actividade 

como oficial miliciano e, ao mesmo tem-

po, consegui concluir o curso.

é doutorado em Fisiologia e Ultra-
estrutura Celular, pela Universida-
de do Porto, após uma passagem 
pela Universidade de Lausanne, 
na Suíça. Quais as memórias que 
guarda desse período?

Antes de iniciar o meu doutoramento, 

fui professor do secundário durante oito 

anos, no liceu de Camões, em Lisboa. 

Após este tempo, fui mobilizado como 

capitão miliciano para Angola. Mesmo aí, 

nunca deixei de manter o contacto com 

a vida académica, pois já dava algumas 

aulas na universidade. Entretanto, o rei-

tor da Universidade de Luanda convidou-

me para fazer o doutoramento, que eu 

aceitei entusiasmado. Parti, então, para 

a Universidade de Lausanne, na Suíça, 

onde iniciei o doutoramento no Centro de 

Microscopia Electrónica. 

Porque razão veio concluir o douto-
ramento na Universidade do Porto?
Fui para a Suíça em 1972 e regressei em 

1974, após o 25 de Abril. Nessa altura, foi-

me interrompida a bolsa e vim para Por-

tugal, para a Faculdade de Medicina do 

Porto, para continuar o doutoramento, sob 

orientação do Professor António Coimbra.



que, muitas vezes, abro a porta do labo-

ratório, como fazia durante os cerca de 

30 anos em que fui director do Depar-

tamento de Biologia Celular. Aliás, quase 

todos os equipamentos do laboratório fui 

eu que os comprei, através de projectos 

de investigação que fui desenvolvendo ao 

longo dos anos.

Porque é que não aceitou ser pro-
fessor emérito?
Achei que na altura não era oportuno, o 

tempo passou. Foi aprovado por unani-

midade pelo Conselho Científico, mas eu 

não aceitei. Não gosto de publicidades 

pessoais.

Quais os projectos de investigação 
que está a desenvolver?
No Laboratório de Biologia Celular do 

ICBAS, trabalhamos, fundamentalmen-

te, na área da Microparasitologia com o 

auxílio do CNpQ (Conselho de Pesquisa) 

do Brasil e do CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-

perior). Neste momento, tenho em curso 

sete projectos em várias universidades 

do Brasil, do Norte ao Sul do país. Desde 

há cerca de 20 anos, tenho desenvolvi-

do projectos com uma regular produção 

científica com os colegas brasileiros.

Destes projectos há algum que 
queira destacar e explicar?
O projecto principal que estou a desen-

À conVeRsA coM…

volver é com a Universidade Federal 

do Pará e dura há 22 anos. Estamos a 

estudar toda a fauna parasitológica do 

Amazonas. Em Janeiro, vou para o Ama-

zonas profundo passar oito dias com 

investigadores dessa universidade e da 

Universidade Federal Fluminense do Rio 

de Janeiro, de forma a estudarmos os mi-

croparasitas. Analisamos não só a acção 

que estes fazem no hospedeiro, as toxi-

nas que libertam, como também o seu 

ciclo de vida e como é que eles infestam. 

Geralmente, utilizamos como pesquisa 

material de interesse económico, como 

os peixes, os crustáceos e os moluscos.

Até ao momento, quais foram as 
conclusões deste estudo?
Já temos uma vasta gama de trabalhos 

publicados sobre este estudo. Chega-

mos à conclusão que, a maior parte dos 

animais da fauna aquática, seja de água 

marinha ou água doce, é parasitada. 

Alguns destes parasitas têm uma certa 

influência na saúde pública, porque li-

bertam toxinas, que podem contaminar 

as pessoas. Por outro lado, existe o inte-

resse económico, porque esses microor-

ganismos actuam sobre os hospedeiros e 

matam-nos, ao fim de algum tempo, ha-

vendo grandes prejuízos na mortalidade 

que ocorre.

Para além do Brasil colabora com 
mais países. Quais?
Sim, colaboro com o Centro de Investi-

gação Marinha de Vigo, da Universidade 

de Santiago de Compostela e também 

com Angola. Aí, tenho desenvolvido al-

guns trabalhos com a nova Faculdade de 

Medicina da Universidade de Benguela. 

E, há cerca de um ano, aceitei o convite 

para ser professor visitante na King Saud 

University Riyadh, na Arábia Saudita, 

onde temos um projecto de investigação 

a decorrer, e três trabalhos em fase final, 

para serem submetidos a publicação.

Hobbies: Gosto de ler bastante, especial-

mente outros artigos científicos. E tam-

bém gosto muito de agricultura. Aos fins-

de-semana costumo ir para uma quinta 

trabalhar a terra.

Livro: Nenhum em particular. Gosto muito 

de estar actualizado na área científica.

Música: Aprecio o fado, sou um sentimen-

tal. Gosto do Carlos do Carmo e da Mariza.

Prato preferido: A nossa gastronomia é 

muito diversificada. Elejo os pratos de 

bacalhau.

Viagem de sonho: Todas elas são de so-

nho. Gosto muito do Brasil, onde vou fre-

quentemente. Por realizar, falta-me ir à 

Austrália.
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nÓs, no icBAs

La Fuente de Carvalho 
distinguido no 
Congresso Europeu 

O professor La Fuente de Carvalho, 

e o seu grupo de trabalho, recebeu a 

distinção de Best Award Presentation da 

Sociedade Europeia de Medicina Sexual, 

realizado em Málaga. O investigador 

da Unidade Multidisciplinar de 

Investigação Biomédica de Farmacologia 

e Neurociências e professor catedrático 

de Urologia do ICBAS foi quem 

introduziu no nosso país a investigação 

pré-clínica do estudo da fisiopatologia 

da disfunção eréctil. Médico urologista 

a exercer a actividade clínica como 

chefe de Serviço no Centro Hospitalar 

do Porto, recebeu esta distinção, pela 

segunda vez consecutiva, confirmando a 

excelência do trabalho que tem vindo a 

desenvolver. 

Em Portugal, quase 13 por cento da 

população masculina é afectada pela 

disfunção eréctil, estimando-se que a 

sua prevalência nos doentes diabéticos 

atinja os 60 por cento. Num trabalho 

que envolveu também o Hospital 

Ramon y Cajal, de Madrid, foi, pela 

primeira vez, identificada uma nova via 

de relaxamento das artérias penianas, 

através do sulfídrico de hidrogénio 

(H2S), melhorando a erecção. Apesar 

dos medicamentos orais que já existem 

no mercado, “há doentes, como por 

exemplo alguns diabéticos, que não 

obtêm níveis de eficácia, nomeadamente 

porque não conseguem que as artérias 

dilatem o suficiente para permitir a 

entrada de um maior fluxo de sangue”, 

explica La Fuente de Carvalho. Por isso, 

os resultados agora alcançados neste 

estudo podem vir a melhorar a dinâmica 

de erecção e, consequentemente, levar 

à criação de novos fármacos. “Esta nova 

via de relaxamento pode complementar 

as terapêuticas já existentes, 

nomeadamente no grupo dos doentes 

diabéticos e cardiovasculares, pois são 

os que apresentam maiores dificuldades 

no relaxamento das artérias do pénis”, 

refere o médico urologista.
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Investigadores 
internacionais
reunidos no ICBAS

O ICBAS foi palco do III Workshop da 

rede de Imunoterapia - IMMUNONET 

-, um projecto criado por centros de 

investigação e empresas de biotecnologia 

do sudoeste europeu. O objectivo foi criar 

um “Centro Virtual”, onde investigadores 

desta área geográfica possam colaborar e 

partilhar recursos para o desenvolvimento 

de fármacos de utilidade na terapia 

contra o cancro, as doenças auto-imunes 

(como a asma e as alergias) e as doenças 

infecciosas.

Neste terceiro encontro, que se realizou 

a 29 de Novembro, numa organização 

que esteve a cargo de Manuel Vilanova, 

professor associado do ICBAS,  a 

temática do workshop centrou-se na 

procura de terapias que, manipulando 

a resposta imunitária, permitam 

prevenir doenças (vacinas para doenças 

infecciosas ou tumorais); atenuar efeitos 

adversos (alergia, auto-imunidade), e 

produzir novas terapêuticas (cancro, 

auto-imunidade, infecção). 

O workshop teve um nível científico 

elevado. Além da participação dos 

coordenadores dos grupos beneficiários 

de França, Espanha e Portugal e do 

grupo associado de Paris, o encontro 

contou com a participação de cientistas 

convidados. Junto a estes investigadores, 

participaram também estudantes de 

doutoramento dos centros beneficiários, 

clínicos e investigadores de hospitais, 

bem como diversos cientistas 

portugueses interessados na área da 

Imunoterapia. A empresa TechnoPhage, 

de Lisboa, mostrou também interesse 

nesta rede. 

A rede de Imunoterapia inclui um total 

de 13 grupos de investigação da região 

do Sudoeste Europeu. É coordenada pela 

Universidade de Vigo e nela participam 

dois grupos Franceses (INSERM de 

Toulouse y CNRS de Montpellier),  

vários grupos espanhóis (dos hospitais 

madrilenos, Puerta de Hierro e Princesa, 

Universidad de Vigo, Clínica de Navarra 

e Fundación de Navarra) e dois grupos 

portugueses (do Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar e do Instituto 

de Medicina Molecular). Conta ainda 

com grupos associados que incluem um 

grupo do Institut Cochin de Paris, e as 

empresas Digna-Biotech (Espanha) e 

Biotecnol (Portugal).



nÓs, no icBAs

Campanha de 
repovoamento do 
lavagante no mar 
da Aguda
O ICBAS, através da Estação Litoral 

da Aguda (ELA), tem no terreno um 

projecto de cultivo do lavagante, para 

fins de repovoamento, dado ser uma 

das espécies ameaçadas. No próximo 

ano, está previsto que sejam libertados, 

pela primeira vez, animais cultivados 

em laboratório, em zonas reservadas e 

respeitadas pela pesca local.

Iniciado em 2006, o projecto do ICBAS/ 

ELA surgiu quando os pescadores locais 

começaram a verificar que apanhavam 

cada vez menos animais e mesmo 

os capturados eram de pequenas 

dimensões. Desde essa altura, tem 

havido um papel activo na preservação 

da espécie, que tem passado pelas 

marcações de lavagantes juvenis, 

capturados pela pesca experimental 

e provenientes da pesca comercial, 

adquiridos na lota, e que não possuam 

os tamanhos mínimos previstos na lei, 

evitando que estes sejam vendidos 

para consumo. A libertação acontece 

uma vez por ano, num total de 112 

lavagantes até agora lançados ao mar. 

Em paralelo, foram criadas condições 

na ELA para manter lavagantes adultos 

em cativeiro e proceder à cultura de 

larvas juvenis. Já no próximo ano, em 

2011, prevê-se que, pela primeira vez, 

sejam libertados, em zonas reservadas 

e respeitadas pela pesca local. Os 

resultados dos estudos até agora 

efectuados estão a ser tratados numa 

tese de mestrado de Ciências do Mar e 

Recursos Marinhos do ICBAS, elaborada 

por Ricardo Melo, sob a orientação 

do biólogo do ICBAS e director da 

Estação Litoral da Aguda, Mike Weber. 

O objectivo é que os conhecimentos 

adquiridos sobre o estado da 

população local, em paralelo com o 

aperfeiçoamento das técnicas de cultivo 

e métodos, forneçam as condições 

necessárias para o repovoamento 

do lavagante no mar da Aguda, com 

sucesso.

Hospital dos 
Pequeninos 
“especial” 
famílias
Em 2010, as famílias também puderam 

usufruir de um hospital improvisado 

para os mais pequenos. A IX edição do 

Hospital dos Pequeninos, organizada 

pela Associação de Estudantes do 

ICBAS, preparou um serviço de 

urgência, com direito a ambulância, 

Raio x, ecografia e até uma pequena 

cirurgia no bloco. A iniciativa, que 

decorreu entre 29 de Novembro e 

3 de Dezembro, nas instalações do 

Hospital de Santo António, recebeu 

mais de 900 crianças de diferentes 

jardins-de-infância da Região Norte, 

uma vez mais com o objectivo de 

desmistificar o uso da «bata branca» 

e, consequentemente, os receios face 

ao médico e aos seus procedimentos. 

“Este ano decidimos debruçar-nos sobre 

a temática do serviço de urgência, de 

forma a familiarizar as crianças com 

os equipamentos e o transporte de 

urgência, como macas ou máscaras 

de oxigénio, que podem ser situações 

traumáticas para os mais pequenos”, 

explicou Isabel Marques, estudante de 

Medicina do quarto ano. 

Aproveitando o feriado de dia 1 de 

Dezembro, organização do Hospital 

dos Pequeninos convidou pela primeira 

vez a pais e filhos a participarem 

na actividade. “Depois das escolas, 

quisemos envolver os pais, uma vez 

que consideramos que se trata de uma 

iniciativa que, para além de pedagógica, 

pode ser divertida”, justificou Isabel 

Marques.
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Tendo em conta as características espe-

ciais do ICBAS, enquanto instituição com 

uma oferta formativa alargada nas áreas 

da Medicina e da Ciência, um grupo de 

docentes abriu caminho, há 20 anos, 

para uma nova especialização da Medi-

cina em Portugal. “Sob a égide do Prof. 

Nuno Grande, do Prof. Custódio Rodri-

gues, Dr. Silva Araújo, Dr. Mário Lopes e 

eu próprio, o ICBAS tornou-se pioneiro na 

área do ensino programado e sustentado 

Iniciou-se em 1990 um novo capítulo no ensino da Medicina em Portugal. O ICBAS foi a primeira instituição 
de ensino superior no país a oferecer um curso especializado em Medicina de Catástrofe, a nível pós-
graduado. O ICBAS Press esteve à conversa com um dos elementos responsáveis pela realização deste 
curso, o Professor Romero Bandeira, que nos explicou as principais características e especificidades 
deste ramo da Medicina, ainda pouco explorado. Embora, este ano, o curso tenha sido interrompido, 
devido ao reajustamento do processo de Bolonha, o número de pós-graduados nesta área ultrapassa já as 
200 pessoas. Até ao momento, foram realizados 49 cursos de especialização, apresentadas 20 teses de 
mestrado e está em curso uma tese de doutoramento.

ICBAS há 20 anos na vanguarda do ensino 
da Medicina de Catástrofe em Portugal

da Medicina de Catástrofe em Portugal”, 

recorda Romero Bandeira. 

Mas, afinal, em que fundamentos se 

baseia a Medicina de Catástrofe? Como 

Romero Bandeira faz questão de referir, 

“este tipo de intervenção é, essencial-

mente, extra-hospitalar”, ao contrário da 

Medicina de Urgência, em que existe o 

controlo da situação, salvo se o próprio 

hospital entrar em colapso. Aliás, feita a 

analogia ao lema dos três mosqueteiros, 

poderemos dizer que à Medicina de Ur-

gência se aplica a expressão “um por to-

dos”, uma vez que todos os profissionais 

de saúde convergem para o bem-estar 

de uma só pessoa, enquanto que, na 

Medicina da Catástrofe, vigora o “todos 

por um”, já que uma só pessoa terá que 

acudir a um grupo de vítimas elevado.



eM foco

Medicina de Catástrofe: o que é?

Segundo o livro «Medicina de Catástrofe 

– Da exemplificação histórica à iatroéti-

ca», publicado por Romero Bandeira, em 

1995, o conceito de catástrofe baseia-se, 

fundamentalmente, em três componen-

tes, que devem ocorrer em simultâneo: 

“afluxo intenso e inopinado de vítimas; 

destruições de ordem material; despro-

porcionalidade acentuada entre os meios 

humanos e materiais de socorro e as víti-

mas a socorrer”. Logo, não podemos de-

finir como catástrofe um fenómeno mete-

orológico que tenha causado apenas des-

truição material e que não tenha provoca-

do qualquer vítima, pois para a Medicina 

de Catástrofe tem de haver o envolvimento 

de seres vivos. 

No entanto, de acordo com o conceito 

moderno de catástrofe, surge uma nova 

abordagem no que diz respeito às vítimas. 

Como adianta Romero Bandeira, “o impli-

cado é uma pessoa que, apesar de não 

ter sido atingida fisicamente, é atingida 

psicologicamente, quer porque conhece 

alguma vítima, quer pelos problemas de 

ordem material que pode ter sofrido”.

Desmistificando a ideia de que uma ca-

tástrofe terá que ser obrigatoriamente um 

acontecimento de grandes proporções, 

Romero Bandeira apresenta a classifica-

ção das catástrofes em quatro grupos, 

definidos pelo meio académico. “O pri-

meiro, o acidente catastrófico de efeitos 

limitados, está confinado no espaço e no 

tempo, e pode implicar até cerca de 100 

vítimas (este é um valor conceptual e não 

exacto). Pode tratar-se, por exemplo, de 

um acidente ferroviário ou rodoviário. Em 

segundo, surge o acidente catastrófico de 

efeitos major, que já atinge uma grande 

comunidade e implica um número de víti-

mas a rondar as 1000 pessoas. Podemos 

aqui incluir o ataque às Torres Gémeas ou 

o atentado de Madrid ou de Londres. A 

catástrofe, por norma, tem implicações 

ainda mais profundas, engloba um terri-

tório maior, como uma cidade, e envolve 

alguns milhares de pessoas. O terramoto 

de Áquila, em Itália, por exemplo, enqua-

dra-se na definição de catástrofe. Por fim, 

numa situação de mega catástrofe nem 

se consegue quantificar o número de víti-

mas. É difícil de calcular, tal é a dimensão 

da destruição. Situações como o tsunami 

no Oceano Índico, em 2004 e, mais re-

centemente, o sismo no Haiti, são classifi-

cadas como mega catástrofes”.

“No ICBAS formamos profissionais 
polivalentes”

A Medicina de Catástrofe exige uma inter-

venção polivalente. De facto, numa situ-

ação de catástrofe, há vários actores que 

convergem para a resolução do conflito: 

médicos, bombeiros, militares, autoridades 

civis, entre outros. “A presença do médico 

auxiliado pelo enfermeiro, coadjuvado pelo 

auxiliar de acção médica, é um quadro que 

continua a ser rotineiro no âmbito da ur-

gência hospitalar, mas que nada tem a ver 

com o socorro no terreno, numa perspecti-

va de catástrofe em meio extra-hospitalar”, 

explica Romero Bandeira. “A Medicina de 

Catástrofe, para haver uma intervenção efi-

CURIOSIDADE

Afinal não terá sido Abel Salazar a primeira 
personalidade a citar a célebre frase “O mé-
dico que só sabe Medicina, nem Medicina 
sabe”. De acordo com Romero Bandeira, 
no artigo “Abel Salazar. Um Paradigma”, do 
livro “Medicina na Beira Interior – da Pré-
História ao Século XXI”, este aforismo foi 
pela primeira vez enunciado em 1894 por 
Letamendi, teria Abel Salazar cinco anos 
de idade. No entanto, não invalida esta 
descoberta a postura congruente que Abel 
Salazar, enquanto médico, assumiu durante 
toda a vida.

caz no terreno, não pode ser unidirecciona-

da. Ao nível da Medicina, a equipa de pro-

fissionais deve integrar médicos, enfermei-

ros, farmacêuticos, veterinários, psicólogos 

e nutricionistas”, continua. A maior parte 

das pessoas que até hoje frequentaram a 

especialização de Medicina de Catástro-

fe, destinada a médicos e enfermeiros, já 

esteve e está ligada a equipas de socorro 

e, através do curso, procura aperfeiçoar 

os seus conhecimentos. No entanto, este 

é um tipo de formação muito longa. Para 

saírem profissionais minimamente prepa-

rados, como assinala Romero Bandeira, 

“têm de frequentar vários estágios e cur-

sos, que fogem muitas vezes à sua profis-

são habitual. Um médico, para intervir no 

terreno, tem de ter conhecimento do ma-

terial que os bombeiros utilizam, para não 

dificultar o socorro. Ao contrário torna-se 

complicado”.

Provisoriamente encerrado devido à adap-

tação ao processo de Bolonha, o curso de 

mestrado em Medicina de Catástrofe no 

ICBAS tem estabelecidos protocolos com 

a Autoridade Nacional de Protecção Ci-

vil, com o INEM, com a Escola Nacional 

e Bombeiros e com o Hospital Militar do 

Porto, de forma a garantir o ensino mul-

tidisciplinar de qualidade. Neste sentido, 

Romero Bandeira afirma que “é frequente 

os próprios alunos fazerem formação de 

salvamento e desencarceramento com os 

bombeiros, para além de convidarmos ci-

rurgiões, que trabalham em trauma, para 

dar aulas no ICBAS”. 

De facto, a Medicina de Catástrofe já não é 

hoje uma área tão distante para os forman-

dos como antigamente. Segundo Romero 

Bandeira, são já inúmeros estudantes que 

o têm questionado sobre a reabertura do 

curso. “Há espaço para estas pessoas tra-

balharem em Portugal. Felizmente, não so-

mos um país de grandes catástrofes, mas 

há um número vasto de situações em que 

estes profissionais podem actuar”, conclui.
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O médico comandante 
de bombeiros

Começou a carreira de docente na Faculdade 

de Medicina do Porto, mas é desde 1988 pro-

fessor no ICBAS. Entre outros projectos, Rome-

ro Bandeira está a preparar um novo livro, inti-

tulado “O ICBAS. Passado, Presente e Futuro 

de uma Escola Paradigmática”, que deve ser 

lançado durante o próximo ano, aquando da 

comemoração dos 100 anos da Universidade 

do Porto. Está também a concluir a tradução da 

obra “Analgésie, sédation et anesthésie préhos-

pitalalières”, juntamente com o Dr. Mário Lopes 

e o Prof. Doutor Daniel Moura. Se, por um lado, 

lhe é conhecido o seu vasto currículo enquanto 

docente e investigador, um facto que poucos 

conhecem sobre Romero Bandeira é que foi 

comandante dos bombeiros durante muitos 

anos. Viveu inúmeras situações de catástrofe 

e participou em centenas de intervenções no 

terreno, tanto com univítimas como polivítimas. 

Recorda bem a última e maior intervenção que 

comandou. Teve início a 21 de Agosto de 2005 

e findou uma semana depois, com perto de 25 

mil hectares atingidos. Esta operação envolveu 

mais 300 homens e mais de 80 veículos, dez 

corporações de bombeiros, um helicóptero, ele-

mentos do INEM, das forças militares e dos sa-

padores florestais e, ainda, contou com o auxílio 

da população residente. Nesse mesmo ano, 

recorda ainda outra intervenção de alto risco: 

“Foi um fogo florestal que devastou o concelho 

de Gondomar. Cerca de 2000 pessoas ficaram 

cercadas pelo fogo no parque de campismo da 

Lomba. Aconteceram situações muito compli-

cadas – durante os cinco dias de combate às 

chamas”. Não é por acaso que possui vários 

louvores, condecorações e distinções honorífi-

cas face à sua actividade clínico-assistencial e 

humanitária.

Por lhe ser uma área tão querida, Romero Ban-

deira expressa a sua vontade: “Gostava que 

fosse integrado nos currículos do ICBAS uma 

cadeira optativa em Medicina de Catástrofe, a 

partir do 3º ano”.

“A história é o nosso grande 
laboratório”

Oriunda da Medicina de Guerra, a Me-

dicina de Catástrofe é, portanto, de raiz 

militar, e pode dizer-se que o seu pai foi 

Dominique-Jean Larrey, médico-chefe de 

Napoleão. 

Infelizmente, ao longo da História Mun-

dial foram inúmeras as situações de ca-

tástrofe que eclodiram, e é com elas que 

se vai aprendendo o que se fez bem e 

o que se fez mal. A imprevisibilidade de 

uma catástrofe conduz, assim, Romero 

Bandeira afirmar que “a história é o nos-

so grande laboratório”.

Na verdade, hoje em dia é possível rea-

lizar-se exercícios, de forma a estarmos 

preparados para uma situação de catás-

trofe. Ainda assim, Romero Bandeira tem 

algumas reservas. “Um exercício, por 

muito bem organizado e estruturado que 

esteja, há uma coisa que não consegue 

introduzir - o stress -, a menos que a Co-

municação Social esteja presente. Quan-

do se chega ao terreno, as pessoas que 

vão intervir detectam que aquilo não é ver-

dade, e o coeficiente de incerteza perdeu-

se. Os próprios decisores estão mais preo-

cupados com a arquitectura do exercício, 

do que propriamente com o resto”.

Por ser um ramo da Medicina muito 

específico, todos os pós-graduados em 

Medicina de Catástrofe, na óptica de Ro-

mero Bandeira, devem possuir certas ca-

racterísticas. Em primeiro lugar, a pessoa 

tem que, intrinsecamente, gostar daquilo 

que faz, pois vai estar exposta a alguns 

perigos, para além de ser uma área fi-

nanceiramente pouco rentável. Alguma 

resistência física também é importante. 

E, por último, deve saber trabalhar em 

equipa e ter uma base psicológica bem 

estruturada. “Não é bom interventor em 

situações de catástrofe quem quer, mas 

quem pode”, conclui o professor.

Na verdade, ao longo da vida, cada pro-

fissional estará ligado a duas ou três si-

tuações de catástrofe ou mega catástro-

fe, sendo, no entanto, mais frequente a 

participação em acidentes catastróficos 

de efeitos limitados. Por ser uma área 

do conhecimento médico polivalente e 

extensiva, a Medicina de Catástrofe ra-

pidamente fica desactualizada, havendo 

a necessidade frequente de formação. 

Sobre este aspecto, o ICBAS está, obvia-

mente, atento.



O Nome da Rosa 
por Umberto Eco

Também é um romance histórico. 
No pequeno universo fechado em 
que decorre a acção estão muitos 
fantasmas (bons e maus) típicos da 
nossa cultura europeia. O enredo 
policial é empolgante. Só lendo! 
A propósito disso, ao contrário de 
muitos puristas da leitura, também 
gostei do filme.

Guilherme Gonçalves é regente da disciplina de Saúde Pública do 5º ano do Mestrado 
Integrado em Medicina do ICBAS. Nesta edição, partilha com os leitores do ICBAS Press as 
suas sugestões de Livros & CD’s, explicando as razões das suas escolhas.  

Memorial do Convento
por José Saramago

Li-o com verdadeiro encantamento. 
Senti-me “vingado” pelo autor, 
de velhos fantasmas da cultura 
portuguesa: o esbanjamento 
de recursos com coisas fúteis e 
aparatosas (um convento ou um 
estádio de futebol), nos raros 
momentos em que Portugal dispôs 
das condições materiais para voar, 
tão alto quanto a passarola do 
padre Bartolomeu teria desejado. 
Além disso, o estilo e a pontuação 
vingavam as torturas escolares 
sobre forma e estilo de escrever 
em português. Ouvir Domenico 
Scarlatti enquanto se lê o livro, 
será adequado! Finalmente, sorte 
imensa, assisti a um animado 
encontro entre José Saramago 
e os seus leitores, em 1982. 
Inesquecível!

História da Filosofia Ocidental
por Bertrand Russell

Há muito que admirava Bertrand 
Russel. Mas este livro, só o li em 
2003 (em inglês) e adorei. A Filosofia 
é apaixonante. Pelos olhos de 
Russel, “vemos” mais coisas. A clara 
explicação da associação entre o 
pensamento filosófico e o contexto 
social em que viveu cada filósofo é 
muito esclarecedora.

Guilherme Gonçalves
Departamento de Saúde Pública
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Mingos e os Samurais
Rui Veloso

Adoro Rui Veloso e Carlos Tê. Não saberia qual dos discos ou músicas 
escolher. Mas este disco é especial na evocação de pessoas, costumes e 
sítios do “Grande Porto”, onde trabalhamos. Que dizer do humor, da ironia, 
da inteligência com que os dois artistas abordam alguns pequenos dramas da 
existência?

Traz outro amigo também
Zeca Afonso

Atacados pela crise e os malandros, que seria de nós sem os amigos? Como 
diriam outros músicos e poetas portugueses, sem amigos “não há estrelas 
no céu” e “se não fosse o Rock and Roll, o que seria de mim?”… mas isso 
são outras músicas…

Ópera do malandro
Chico Buarque

Os amigos de Saramago, Baltazar e Belimunda estão vivos e sofrem com a 
crise. Quem tem a culpa é o “malandro” do Chico Buarque.



A enxaqueca pode 
estar nos genes

A descoberta promete 

revolucionar a forma como 

a enxaqueca, que afecta 

mais de uma em cada dez 

pessoas, pode ser entendida 

e combatida no futuro. Os 

“louros” de tal façanha 

pertencem a um grupo de 

cientistas do Instituto de 

Ciências Biomédicas Abel 

Salazar, da Universidade do 

Porto, que identificaram que 

existem variantes genéticas 

responsáveis por um risco 

aumentado da doença na 

população portuguesa.

In Ana, 8 de Setembro 2010

Escolas médicas 
avisam Rui Rio 
de que fim do CMIN 
“põe em risco” 
ensino pré-graduado

Ao PÚBLICO, o director do 

ICBAS, António de Sousa 

Pereira, salienta que os 

cuidados materno-infantis 

são “uma das quatro áreas 

nucleares da medicina”, 

pelo que “amputar o CHP 

destas valências coloca em 

causa todo o trabalho feito 

nos últimos anos”. Sousa 

Pereira diz ainda que as 

crianças do Porto estão a 

ser atendidas “num hospital 

com condições ´deploráveis 

de assistência, o Maria 

Pia”, e na Maternidade, 

com “condições muito 

degradadas”.

In Público, 10 de Setembro 2010

Curso de Medicina 
em risco sem Centro 
Materno-Infantil

O director do Instituto 

de Ciências Biomédicas 

Abel Salazar (ICBAS) da 

Universidade do Porto, 

António de Sousa Pereira, 

lamenta duas consequências 

dos sucessivos atrasos do 

CMIN. Uma tem a ver com 

os utentes dos hospitais, 

outra com aqueles que os 

tratam. “O Hospital Maria Pia 

tem condições deploráveis 

que têm de ser rapidamente 

substituídas, assim como a 

Maternidade Júlio Dinis”. 

In Jornal de Notícias, 

10 de Setembro de 2010

Crianças de plantão 
na urgência
 

Será uma urgência 

improvisada, com direito 

a ambulância, Raio x, 

ecografia e até uma cirurgia. 

Entre hoje e sexta-feira, 

o Santo António recebe a 

IX edição do Hospital dos 

Pequeninos, organizada pela 

Associação de Estudantes do 

ICBAS, onde 900 crianças 

de infantários do Norte 

vão conhecer a realidade 

hospitalar.

 
In Metro, 29 de Novembro de 2010
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agenda Janeiro a Março

ExPOSIÇÕES

Até 1 Março
Teixeira Gomes
Os anos do Porto.
Local: Museu Nacional de Soares dos Reis 
Informações: 
http://mnsr.imc-ip.pt/
Preço: 5€; 2,5€ (+65); 
Entrada gratuita (-14, Domingos e 
Feriados até às 14h).
Tel: 223393770

Até 13 Março
Às Artes, Cidadãos!
Local: Museu de Serralves
Informações: 
http://www.serralves.pt

CONFERÊNCIAS

19 a 21 de Janeiro 
xxII Jornadas de Actualização 
Cardiológica do Norte para 
Medicina Geral e Familiar 
Local: Sheraton Porto Hotel 
Marcação prévia:
Secretariado: Skyros
Tel:  226165450 

Até 9 de Junho | 17h00 às 19h30
Conversas Sobre o Ambiente
Entrada gratuita
Local: Museu de Serralves
Inscrições:
Tel: 226 156 587
e-mail: c.almeida@serralves.pt

MÚSICA & ESPECTÁCULOS

13 de Janeiro | 22h00
xutos & Pontapés
Local: Hard Club
Preço: 15 € 

19 de Julho | 22h30
22 de Janeiro | 21h30
Deolinda
Local: Coliseu do Porto
Preços: Entre 15€ e 32€

29 de Janeiro | 22h00
The Young Gods
Local: Hard Club 
Preço: 15€

5 a 13 de Fevereiro | 21h30
«Beckett - O Quê Onde»
Local: Teatro Helena Sá e Costa
Preços: 10 euros (adultos)
7,5 euros (grupos com mais 10 pessoas)
5 euros (maiores 65 anos e estudantes)
3,5 euros (crianças)

7 de Fevereiro | 21h00
Skunk Anansie
Local: Coliseu do Porto
Preço: Entre 25€ a 35€

12 de Fevereiro | 21h45
Quim Roscas e 
Zeca Estacionâncio 
Local: Teatro Municipal Rivoli
Preços: Plateia 15€; Balcão 10€

25 Fevereiro a 5 de Março
Fantasporto 2011
Local: Teatro Rivoli

4 de Março | 22h00
Quarteto António Pinto Vargas
Local: Casa da Música (Sala Suggia)
Preço: 15€

14 de Março | 21h00
Katie Melua
Local: Coliseu do Porto
Preço: Entre 30€ a 55€

Nota: Envie informações sobre iniciativas para os meses de Abril, Maio e Junho para o mail: 
mapizarro@icbas.up.pt
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“O outro olhar (sobre os enfermeiros): 
percepções dos utentes sujeitos 
a internamento hospitalar sobre 
os enfermeiros e os cuidados de 
enfermagem.”
Orientador – Professor Doutor Manuel 
Alves Rodrigues
Defesa: 14-DEZ-2010 

SÓNIA CRISTINA PINTO BRIGA
“A comunicação terapêutica 
enfermeiro/doente: perspectivas 
de doentes oncológicos entubados 
endotraquealmente.“
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Isabel Gomes de Sousa Lage
Defesa: 13-DEZ-2010 

MARTA MARIA LOPES DE CARVALHO 
“O enfermeiro na redução de riscos e 
minimização de danos: a percepção do 
toxicodependente.” 
Orientadora – Professora Doutora Teresa 
de Jesus Rodrigues Ferreira
Defesa: 13-DEZ-2010 

ANDREIA CRISTINA OLIVEIRA SANTOS 
FERREIRA
“O cuidar de si, como pessoa. Como 
fazem os enfermeiros perioperatórios?
Orientadora – Enfermeira Especialista”
Doutora Dinora Maria Guedes Gil da Costa 
Cabral
Defesa: 13-DEZ-2010 

ANABELA MARQUES DE OLIVEIRA
“Vivências dos familiares em contexto 
cirurgia ambulatória – a família como 
suporte ao cuidar.”
Orientadora – Enfermeira Especialista 
Doutora Dinora Maria Guedes Gil da Costa 
Cabral
Defesa: 13-DEZ-2010 

MARIA JOSé FERREIRA DA ROCHA DAS 
NEVES MARTINS
“As crenças e valores culturais da família 
piscatória no cuidar do recém-nascido 
- na comunidade piscatória de Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde.” 
Orientadora – Professora Doutora Maria 
do Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo
Defesa: 07-DEZ-2010 

ANA CRISTINA DE ALMEIDA CARDOSO
“Experiências dos pais na hospitalização 
da criança com doença aguda.”  
Orientadora – Professora Doutora Maria 
do Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo
Defesa: 07-DEZ-2010 

NATACHA MARIA FERREIRA
“Vivências das mães de Rabo de Peixe 
durante a amamentação dos seus filhos.” 
Orientadora – Professora Doutora Dulce 
Maria Pereira Garcia Galvão
Defesa: 07-DEZ-2010

CARLA TEIxEIRA DA SILVA
“Qualidade de vida: relato dos pacientes 
portadores de feridas submetidos ao 
tratamento de oxigenoterapia hiperbárica.“
Orientadora – Professora Doutora Maria 
do Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo
Defesa: 07-DEZ-2010 

SÍLVIA GONÇALVES CARNEIRO 
“As implicações da parceria de cuidados 
para a qualidade dos cuidados de 
enfermagem nos serviços de pediatria.” 
Orientadora – Professora Doutora Maria 
do Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo
Defesa: 06-DEZ-2010 

ANA CARLA RODRIGUES GONÇALVES 
“A revelação do diagnóstico de cancro 
e as repercussões no quotidiano da 
pessoa - contributos para a intervenção 
de enfermagem.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Aurora Gonçalves Pereira 
Defesa: 06-DEZ-2010 

TÂNIA MARGARIDA ARRUDA MACHADO
“O doente oncológico em fase terminal: 
a sua hospitalização no discurso do 
familiar significativo.”  
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Aurora Gonçalves Pereira
Defesa: 06-DEZ-2010 
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22 . 23

PRoVAs AcAdÉMicAs

CARLA MANUELA BERNARDO MACHADO 
“Vivências da mulher em situação de 
interrupção voluntária da gravidez por 
malformações fetais.” 
Orientador – Professor Doutor António de 
Jesus Couto
Defesa: 30-NOV-2010 

ANA PAULA MILLER BRANDÃO
“Vivências do trabalho de parto e parto: 
estudo comparativo entre adolescentes e 
mulheres adultas.” 
Orientador – Professor Doutor António de 
Jesus Couto
Defesa: 30-NOV-2010 

LARA PATRÍCIA ESPÍRITO SANTO 
MARTINS RéGUA
“A participação das pessoas com doença 
de Crohn no processo de cuidados.” 
Orientador – Professor Doutor Paulino 
Artur Ferreira de Sousa
Defesa: 30-NOV-2010

MANUEL BARNABé MOURA PINTO DE MELO
“Auto cuidado em doentes com Hemiplegia 
- cuidados continuados de convalescença.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins
Defesa: 29-NOV-2010

RAQUEL LIMA GONÇALVES
“Famílias de idosos da quarta idade: 
dinâmicas familiares.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins
Defesa: 29-NOV-2010

ESTEFÂNIA DELERUE FERREIRA DIAS 
COSTA LUIS
“Violência de género contra a mulher 
enfermeira. Estudo realizado no âmbito 
da violência doméstica.” 
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Aurora Rodriguez Borrego
Defesa: 29-NOV-2010

JOÃO MANUEL PIRES MOREIRA 
“Representação social do enfermeiro de 
urgência básica.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Assunção Almeida Nogueira
Defesa: 26-NOV-2010 

HELENA SOFIA DA SILVA ASCENSÃO
“Da qualidade dos cuidados de 
enfermagem à satisfação das 
necessidades do utente.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins 
Defesa: 22-NOV-2010 

ANA ISABEL MARTINS DE AZEVEDO
“Processo de transição do adolescente 
hospitalizado numa unidade de 
adolescentes.”
Orientadora – Professora Doutora 
Margarida da Silva Neves de Abreu 
Defesa: 19-NOV-2010 

MARIA SALOMé NEVES DA SILVA
“O acesso aos cuidados de enfermagem 
após a alta hospitalar - uma análise do 
impacte da partilha de informação.”
Orientador – Professor Doutor Paulino 
Artur Ferreira de Sousa
Defesa: 19-NOV-2010 

PAULO MANUEL DIAS DA SILVA AZEVEDO 
“Partilha de informação de enfermagem 
sobre os prestadores de cuidados: 
dimensão relevante para a transição de 
cuidados.”
Orientador – Professor Doutor Paulino 
Artur Ferreira de Sousa
Defesa: 17-NOV-2010 

HELENA MARIA DA MOTA MARINHO 
NASCIMENTO 
“A dor no recém-nascido numa UCI: 
concepções e práticas de enfermagem.”
Orientadora – Professora Doutora Cândida 
da Assunção Santos Pinto 
Defesa: 17-NOV-2010 
CARLA ALExANDRA MAGALHÃES DA SILVA 
“Necessidades dos pais de recém-
nascidos prematuros no pós alta 
clínica: exercício de uma parentalidade 
autónoma.”
Orientador – Professor Doutor António 
Luis Rodrigues Faria de Carvalho
Defesa: 17-NOV-2010 

ANA PAULA RIBEIRO DO COUTO 
“Pais idosos que cuidam dos filhos 
deficientes.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins 
Defesa: 15-NOV-2010 

MARIA CLARA DUARTE MONTEIRO 
“Vivências dos cuidados familiares em 
internamento hospitalar - o início da 
dependência.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins
Defesa: 15-NOV-2010 



PRoVAs AcAdÉMicAs

HERNÂNI FERREIRA CABRAL 
“Necessidades básicas da pessoa com 
insuficiência renal crónica - vivências no 
percurso da doença.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins
Defesa: 15-NOV-2010 

JORGE MIGUEL DE SOUSA CARVALHO 
“O homem portador de carcinoma da 
próstata: uma transição no masculino.”
Orientadora – Professor Doutora Maria do 
Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo 
Defesa: 08-NOV-2010 

Ciências do Mar e Recursos Marinhos (6):

SARA PATRICIA CARVALHO TEIxEIRA
“Caracterização do cariótipo do bivalve 
Scrobicularia plana por técnicas de 
Genética Clássica e Molecular.” 
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Isabel da Silva Nogueira Bastos Malheiro 
Defesa: 10-DEZ-2010 

EVA CATARINA COSTA AMORIM
“Bacterial indicators of bathing water quality 
in Douro estuary and Porto coastal front.”
Orientador – Professor Doutor Adriano 
Agostinho Donas-Bôto Bordalo e Sá 
Defesa: 30-NOV-2010

DIOGO MANUEL ANDRADE DOS SANTOS 
DA SILVA
“Discrimination of Trisopterus Luscus 
(Linnaeus 1758) stocks in the Norhern 
of Portugal using otolith elemental 
fingerprints.”
Orientador – Professor Doutor Alberto 
Teodorico Correia 
Defesa: 25-NOV-2010

CéLIA TERESA NETO DOS SANTOS 
“Reconstrução das condições 
paleoambientais e paleoclimáticas no 
estuário do Tejo durante o Holocénico 
(12000 anos).”
Orientadora – Professora Doutora Fátima 
Filomena Guedes Abrantes 
Defesa: 25-NOV-2010

INÊS ISABEL RIBEIRO OLIVEIRA REISINHO
“Pesquisa de parasitas na tainha do 
estuário do Rio Douro e determinação de 
parâmetros imunológicos no plasma.”
Orientadora – Professora Doutora Aurélia 
Maria de Pinho Marques 
Defesa: 11-NOV-2010
PEDRO NUNO ALExANDRE NASCIMENTO 
DA FONSECA 
“Optimização da produção de Pavlova 
lutheri com diferentes meios nutritivos 
e cultura de larvas de amêjoa japonesa 
(Ruditapes philippinarum) com 
microalgas de composição controlada.”
Orientadora – Professora Doutora Ana 
Maria Otero Casal 
Defesa: 04-NOV-2010 

Contaminação e Toxicologias Ambientais (11):

RODRIGO JORGE DE BESSA ABREU 
“EIAV epidemiologic Report in Portuguese 
feral Garranos populations.”
Orientadora – Professora Doutora Isabel 
Maria Fidalgo dos Santos Silva Carvalho 
Defesa: 19-NOV-2010
 
JOANA TAVARES NEVES 
“Avaliação do dano genético em linfócitos 
de trabalhadores expostos a pesticidas 
através do teste de micronúcleos.”
Orientador – Professor Doutor João Paulo 
Fernandes Teixeira
Defesa: 04-NOV-2010 

CAROLINA DUARTE DE SOUSA PINA 
“Avaliação da exposição profissional ao 
formaldeído: efeito genotóxico.”
Orientador – Professor Doutor João Paulo 
Fernandes Teixeira
Defesa: 04-NOV-2010 

ANA MARGARIDA PINTO E COSTA 
“The role of ceramide pathway in yeast 
apoptosis induced by acetic acid.”
Orientador – Professor Doutor Vitor 
Manuel Vieira da Costa
Defesa: 03-NOV-2010 

MIGUEL ANTÓNIO MARCOS RAMOS 
“Effect of diflubenzuron on the 
development of Pinus pinaster seedlings 
inoculated with ectomycorrhizal fungi.”
Orientadora – Professora Doutora Paula 
Maria Lima Castro 
Defesa: 25 - OUT-2010

SOFIA RAQUEL SOARES MESQUITA 
“Testing the potential of Chitobiase 
activity of Carcinus Maenas as a 
biomarker in environmental studies.” 
Orientadora – Professora Doutora Laura 
Maria Simões Coutinho Guimarães 
Defesa: 22-OUT-2010 

DANIEL JOÃO DA SILVA TAVARES DUARTE 
“In vitro primary culture of eisenia fetida 
coelomocytes as a tool for soil health 
assessment using neutral red retention assay.”
Orientador – Professor Doutor Manu Soto
Defesa: 22-OUT-2010 

DANIELA MIRANDA BATISTA 
“Impacts of warming on freshwater decomposers 
along a gradient of cadmium stress.”
Orientadora – Professora Doutora Fernanda 
Maria Fraga Mimoso Gouveia e Cássio 
Defesa: 12-OUT-2010 
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24 . 25

PRoVAs AcAdÉMicAs

ANA MARGARIDA OLIVEIRA MOREIRA 
“Frequência dos polimorfismos genéticos 
ALAD (Mspl) e VRD (Bsml), envolvidos 
na toxicocinética do chumbo, numa 
população portuguesa.”
Orientador –  Professor Doutor João Paulo 
Fernandes Teixeira
Defesa: 08-OUT-2010 

SAMIRA JOUSSEF PIÑA 
“Evolutionary genetics of the AMT domain 
of the microcystin gene cluster in various 
cyanobacteria genera.”
Orientador – Professor Doutor Agostinho 
Antunes Pereira
Defesa: 08-OUT-2010 

JOÃO ALExANDRE BASTOS SOUSA 
“Landfill leachate treatment: a new 
photobioreactor technology.”
Orientadora – Professora Doutora Olga 
Maria Oliveira e Vasconcelos
Defesa: 29-SET-2010 

Medicina de Catástrofe (5):

RUI CARLOS DE ABREU SANTANA DE 
SOUSA
“Acidentes com matérias perigosas no 
contexto do hospital de S. Bernardo - Setúbal.”
Orientador – Professor Doutor Filipe 
Fernando da Cruz Inácio
Defesa: 24-NOV-2010

CATARINA GONÇALVES TAVARES 
“Catástrofe em aviação civil revisão dos 
príncipios de Medicina de Catástrofe 
aplicados ao acidente com o voo 
Martinair MP495 no aeroporto de Faro 
em 1992.”
Orientador – Professor Doutor José 
Manuel Castelhano Ribeiro Ponte
Defesa: 17-NOV-2010 

FRANCISCO JOSé BAPTISTA 
“Telemedicina em catástrofe.”
Orientadora – Professora Doutora Silvina 
Maria Vagos Santana 
Defesa: 17-NOV-2010 

GISéLIA CREMILDA DOS SANTOS BRAGA 
“Bioterrorismo: proposta de um plano 
de contigência hospitalar a implementar 
face a uma ameaça.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
de Lurdes Campos dos Santos 
Defesa: 16-NOV-2010 

LÚCIA DE FÁTIMA DUTRA DE ANDRADE 
“Plano de emergência externa do 
Hospital de Santo Espírito de Angra do 
Heroísmo, Ilha Terceira: contributos 
para a urgência hospitalar na Região 
Autónoma dos Açores.”
Orientador – Professor Doutor João Carlos 
Carreiro Nunes
Defesa: 18-OUT-2010 

Medicina Legal (16):

INÊS VIANA DE PAULA MONTEIRO
“Vestígios hemáticos no local de crime - 
sua importância médico-legal.“ 
Orientador – Dr. Bruno Jorge Possidónio 
Mendes Antunes
Defesa: 15-DEZ-2010 

CRISTINA JOSé DIOGO CATANHO DA SILVA
“Os enfermeiros e a preservação de 
vestígios perante vítimas de agressão 
sexual, no serviço de urgência.” 
Orientadora – Professora Doutora Maria 
do Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo 
Defesa: 15-DEZ-2010 

CARINA ALExANDRA PEREIRA FERNANDES 
“A influência da doença de Alzheimer na 
escrita manual.” 
Orientador – Professor Doutor José 
Manuel Leite Lopes Lima
Defesa: 14-DEZ-2010 

ROSA FERNANDA MOREIRA GONÇALVES
“Avaliação do abuso no idoso em 
contexto institucional: Lares e Centros 
de Dia.” 
Orientadora – Professora Doutora Lia 
Paula Nogueira Sousa Fernandes
Defesa: 14-DEZ-2010 

JOSé ALExANDRE CORDEIRO TEIxEIRA 
“Ideação suicida em prostitutas de rua.” 
Orientadora – Professora Doutora 
Alexandra Maria da Silva Oliveira
Defesa: 06-DEZ-2010 

MÁRIO PAULO LAGE DE CARVALHO 
“O combate ao Stalking em Portugal: 
contributos para a definição de um 
protocolo de intervenção policial.”
Orientadora – Professora Doutora Celina 
Paula Manita Santos 
Defesa: 25-NOV-2010 

MARINA JOANA RIBEIRO RODRIGUES 
“Perfis criminais: validade de uma 
técnica forense.”
Orientadora – Professora Doutora Cristina 
Branca Bento de Matos Soeiro Correia Teles 
Defesa: 25-NOV-2010 

ANA SOFIA BEÇA RIBAS DA SILVA 
“Estudo neuropsicológico em 
adolescentes institucionalizados.”
Orientadora – Professora Doutora Sara 
Margarida Soares Ramos Fernandes 
Batalhão 
Defesa: 22-NOV-2010 



PRoVAs AcAdÉMicAs

LILIANA ISABEL MENDES VILARINHO 
“Avaliação de preditores de abuso 
financeiro na população idosa.”
Orientador – Professor Doutor José 
Ferreira Alves
Defesa: 22-NOV-2010 
ANA ISABEL DA CUNHA OLIVEIRA 
“Intoxicação por fumos de incêndio em 
Portugal. Análise casuística. Implicações 
médico-legais.”
Orientador – Professor Doutor Romero 
Manuel Bandeira Gandra
Defesa: 16-NOV-2010 

ANA ISABEL RODRIGUES MARTINS 
“Impacto do divórcio parental no 
comportamento dos filhos. Factores que 
contribuem para uma melhor adaptação. 
Implicações Médico-Legais.”
Orientadora – Professora Doutora Joana 
Serra de Oliveira
Defesa: 11-NOV-2010 

SÍLVIA RAQUEL TEIxEIRA MONTEIRO 
“Maltrato por omissão de conduta. A 
negligência parental na infância - estudo 
de caso - “Uma década e diferentes 
visões do desenrolar de histórias de 
vidas.””
Orientador –  Juiz Conselheiro, Dr. 
Armando Acácio Gomes Leandro
Defesa: 10-NOV-2010 

CARLA CRISTINA CORREIA MAGALHÃES 
“Importância médico-legal dos metais 
pesados no desenvolvimento infantil.”
Orientadora – Professor Doutora Maria 
José Carneiro de Sousa Pinto da Costa 
Defesa: 26-OUT-2010 

ÂNGELA FILIPA VALéRIO FERNANDES 
“Relevância médico-legal da infecção 
causada por Streptococcus Agalactiae 
em grávidas e recém-nascidos.”
Orientador – Professora Doutora Paula 
Maria das Neves Ferreira da Silva
Defesa: 27-JUL-2010 

MARTA CRISTINA MENDES FERREIRA 
“Criminalidade sexual: a evolução 
legislativa desde o código de 1886.” 
Orientador – Professor Doutor Manuel 
José Carrilho de Simas Santos
Defesa: 12-JUL-2010 

DIANA DOS SANTOS RIBEIRO DA SILVA 
“Proposta de um plano nacional de 
prevenção de violência sexual exercida 
contra menores.”
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Frederico Ferreira
Defesa: 01-JUL-2010 

Medicina Tradiconal Chinesa (9):

ANA SOFIA FERREIRA RIBEIRO
“The Ying and Yang of food.”
Orientador – Professor Doutor Jorge 
Pereira Machado
Defesa: 10-DEZ-2010 

EDUARDO FILIPE MENDES CAPITÃO 
“Efeito da acupunctura na tolerância ao 
exercício em doentes com Insuficiência 
Cardíaca - projecto de investigação.”
Orientador – Professor Doutor Henry 
Johannes Greten
Defesa: 10-DEZ-2010 

ANTONIO DE SOUSA CARVALHO
“Determinar a eficácia de adicionar 
acupunctura verso dobrar dose de IBP 
em doentes com DRGE que falharam 
tratamento sintomático com dosagem 
standard de IBP uma vez por dia - uma 
vez por dia.“
Orientador – Professor Doutor Miguel 
Nuno Gameiro de Mascarenhas Saraiva
Defesa: 10-DEZ-2010 

NUNO CÂNDIDO MAIA CORREIA 
“Efect of acupuncture in heart rate 
variability and non-invasive hemodynamic 
parameters in patients with heart failure - 
a clinical research protocol.” 
Orientador – Professor Doutor Paulo 
Miguel Bettencurt Sardinha Pontes 
Fernando 
Defesa: 10-DEZ-2010 

MARIA JOÃO DE ALBUQUERQUE ROBOREDO 
PIRES DE LIMA 
“A influência da acupunctura na dor 
lombar.”
Orientador – Dr. Luis Miguel Almeida 
Agualusa
Defesa: 20-NOV-2010 

VÂNIA ALVES BARROS
“Síndrome das lesões músculo – 
esqueléticas relacionadas com o trabalho 
do médico dentista: será a acupunctura o 
tratamento apropriado?”
Orientador – Professor Doutor Henry 
Johannes Greten
Defesa: 20-NOV-2010 
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26 . 27

PRoVAs AcAdÉMicAs

HELENA CRISTINA MENDES SOARES 
“The chinese phytotherapy: oriental and 
western pathophysiological aspects and 
perpectives - the example of ephedrae 
decotum.”
Orientadora – Professora Doutora Paula 
Cristina Branquinho de Andrade
Defesa: 13-NOV-2010 

JOANA MARISA ALMEIDA FIGUEIREDO 
“Eficácia da acupunctura no tratamento 
da enxaqueca menstrual segundo o 
Modelo de Heidelberg.”
Orientador – Professor Doutor Henry 
Johannes Greten
Defesa: 13-NOV-2010 
ANA PAULA CARVALHO DE AZEVEDO 
“Eficácia da acupunctura no tratamento 
dos sintomas da fibromialgia.”
Orientador –  Mestre Frank Brazkiewicz
Defesa: 13-NOV-2010 

Oncologia (11):

SANDRA MARISA SOUSA CARVALHO
“Intensidade da dor, níveis de ansiedade 
e de depressão em doentes oncológicos.”
Orientador – Professor Doutor Wilson 
Jorge Correia Pinto Abreu
Defesa: 16-DEZ-2010 

RUI FILIPE MARQUES LOPES
“The role of e-cadherin trafficking 
deregulation in epithelial cancer 
progression.”
Orientadora – Professora Doutora Joana 
Rita Simões Correia
Defesa: 16-DEZ-2010 

ZILFRAN CARNEIRO TEIxEIRA
“O estudo retrospectivo comparativo 
dos casos de cancro da mama entre 
duas instituições oncológicas em países 
diferentes.” 
Orientador – Professor Doutor Lúcio José 
de Lara Santos
Defesa: 16-DEZ-2010 

NEUZA FILIPA DA SILVA RIBEIRO
“Relatório de estágio em citometria de 
fluxo.”
Orientador – Professor Doutor Carlos 
Alberto da Silva Lopes 
Defesa: 16-DEZ-2010 

JOANA MARIA MORGADO DA COSTA
“Qualidade de vida na mulher em 
quimioterapia por cancro da mama: 
estudo de coorte prospectiva.”
Orientador – Professor Doutor Carlos 
Alberto da Silva Lopes 
Defesa: 16-DEZ-2010 

FERNANDA CRISTINA RODRIGUES MALHÃO 
PEREIRA
“Characterization of the trout liver 
cell line RTL-W1 and its potential for 
carcinogenesis – related studies.”
Orientador – Professor Doutor Eduardo 
Jorge Sousa da Rocha 
Defesa: 14-DEZ-2010 

DANIELA DE OLIVEIRA VIEIRA 
“Validação da versão portuguesa do 
questionário Swal-Qol em doentes 
com patologia oncológica da cabeça e 
pescoço.” 
Orientador – Professor Doutor Eurico 
Fernandes Monteiro 
Defesa: 07-DEZ-2010 

FÁBIO GABRIEL RODRIGUES TEIxEIRA
“Efeito das células estaminais da região 
perivascular do cordão umbilical e dos 
seus meios condicionados no girus 
denteado do hipocampo.”
Orientador – Professor Doutor António 
José Braga Osório Gomes Salgado
Defesa: 29-NOV-2010

LISA ALExANDRA PEREIRA MESTRINHO
“Sobrevivência pós-cirúrgica em 
neoplastias da cavidade oral no cão e no 
gato - relação do marcador nuclear Ki-67 
com a sobrevivência.” 
Orientadora – Professora Doutora Maria 
Manuela Grave Rodeia Espada Niza
Defesa: 23-NOV-2010
MAFALDA SOFIA FERNANDES ALMEIDA 
“Identification and characterization of a 
novel epigenetic biomarker for prostate 
cancer: the EFEMP1 story.”
Orientadora – Professora Doutora Carmen 
de Lurdes Fonseca Jerónimo
Defesa: 18-OUT-2010 

MARTA SUSANA AMARO DOS SANTOS
“An histopathological and stereological 
study of proliferative hepatocellular 
lesions in a fish model of experimental 
carcinogenesis and in a sentinel fish.”
Orientador – Professor Doutor Eduardo 
Jorge Sousa da Rocha
Defesa: 26-JUL-2010 




